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Plurilinguismo na Universidade da Madeira:
um caso de multiculturalismo

Ana lsabel MONIZ
Helena REBELO

Universidade da Madeira (portugal)

Resumo

Tem-se veriíicado.que o corpo docente da Universidade da Madeira (UMa) écada vez,mais heterogéneo. Nesia universidade periféricu, .rr.u,n_*fàí"rror",
com realidades culturais,distintas porque provenientes dos quatro'cantos domundo. o que acontecerá com os estudantes? serão também Ëtãi pro*niuntu,
de países e culturas diferentes?

Propõe-se uma anárise desta rearidade. Assim sendo, com diversas perguntas
reflectir-se-á sobre este sistema universitário p"quuno, mas aberto ao mundoe à diÍerença. De onde são originários os dotentes e os estudantes da uMa?
Que línguas Íalam? Há quanto tãmpo íaram português? Fizeram itgumìurso aelíngua portuguesa? Há quantos anos vivem na Madeira? Como vêem a sociedade
madeirense?

Este estudo mostrará, por certo, os diversos rados de uma academiamulticu,ltural e pluriringue originar. poderá evidenciar à in.portãn.iu audiversidade Iinguística e.õultural ia educação universitária. o multiculturarismo
e o plurilinguismo revêrar-se-ão fundament"i, no desenvorvimento Jo, jou"n,
universitários, num mundo cada vez mais globalizado.

Résumé
Plurilinguisme à r'université de Madère - un cas de murticurturarisme

llensemble des enseignants de r'Université de Madère (UMa) est de prusen p.lus hétérogène. À r'iÀtérieur de cette université périphàriquË ,e-.roiruntquotidiennement des enseignants porteurs de multiples réalités cuitureil"sparce qu'ils sont originaires des quatie coins du monde. Retrouve-t-on le mêmephénomène chez leiétudiants?
Nous nous proposons d'anaryser cette réarité, à partir de diverses questions

concernant le système universitaire, ouvert au 
',ond" "t 

a l" Jiiiãr"rËË. o,otviennent les enseisnants et res étudianrs de r,UMa? eueiles rangrãs-purr"nt_
!1i, 

earlent-i]1. poriugais? ?:pri, quand? ôni-it, suivi des .orrr- d" ï"ngru,portugaises?vivent-ils à Madère depuis longtemps? Comment voient-ils la sociétémadérienne? cette recherche devra p"'"ïtr" iu ,.nontr"," res divers côtés d,uneacadémie multicurrureile et pluriringue. Eile devra sourignu,. r;irfãriun.ã a" r"
*:,i:'tÍ linguistique.et curtureile aÏnr ru .ãa* de r,éducation universitaire. Le

i:ï:::y:l'ie,et le plurit inguisme seront, évidemment, fondamentaux pour
'ç ueveroppement des jeunes universitaires, dans un monde gui se grobarise àgrand pas.
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"Em toda aTerra, havia somente uma língua' e empregavam-se

as mesmas p"f uìi"t' t' ' 'l os homens (' ") disseram: <Vamos construir

uma cidade e uma tore, cuja extremidade atinja os céus'' ("') O

Senhor, po,et, J"ttuu, á iitn de-ver a cidade e a torre que os filhos

doshomense,t"uu'aediíicar.EoSenhordisse:oElesconstituem
apenas ,t poï 

" 
fulam uma única língua' Se principiarem desta

maneira, ..itã ""tft"a 
os impedirá' deÌuturo' de realizarem todos

os seus p,.Ëti;;' ú;á', poi'' descer e confundir de tal modo a

linguagem deles que não se compreendam uns aos outros'

r o s"nná' 'Jispersou-os d'ali para toda a í19". dg Terra' e

suspenderam a constiução da cidade' Por isso' lhe toi dado o nome

de Babel, uiltã io iiao'lágue o Senhor confundiu a linguagem de

todos os habitantes da Terra (" ')'" 
Cn 1 I , 1-9

A Educação apresenta-se como um esp?ço de memória e de conservação das

"rp".iìi.ìáuAËs 
cuiturais de qualquer indivíduo' ÀLíngua e a Cultura.assumem-se

como veículos de perpetuaçào aà alma de u.m.povo ó' pot tont"guinte' a forma

de expressão a" ut it"git?'io de pluralidade.e de diferença numa das suas

;;lìiü1";i",tu, a" uu"itï,. 'o 
aiatàgo com o outro' É' deste modo' evidente

que, nos nossos dias, u, .ãtputêntias"em línguas estrangeiras se tornaram cada

vez mais indispensávei, .ã, iãàJaás para traËalharem eÌicazmente no seu país,

como em qualquer "rtãlú;; 
Jo *'ndo' Dominar outras línguas e' assim'

também, outras culturar, ulét"d" materna/ é uma maneiraeÍicazde ultrapassar as

diferenças culturais d" d;;; 
";;orrioiilaua" 

de dar resposra à tendência actual

de um mundo qu" tunA" làã" *i t"it para a globalização' "o magma^universal

de imagens e vozes" ,.orno tn" chamou Eduarão Lourenço (2001 ' p' 105)'

Neste sentido, o trabalho que nos propomos 'p'"t"ntu' 
su.rgiu da'vontade

de saber da existência a" outàr'tfnguas'e de outras culturas na Universidade da

Madeira (UMa), 
"rpuço 

ondu todos ãs dias se cruzam docentes e discentes' cuios

Ëil-juïaã' pãa"ïãJ, àu*n,", revelar uma considerável diversidade

cultural. o objectivo de estudar a ligaçãoentr e multìculturalismol e pluriling'uismo

na Universidade da neffiï"à"8"i" a" Madeira (RAM) derivou' ta.mbém' da

.ãr""iàia" 
"mpírica 

dï número de docenres e de discentes que falam outras

línguas, além do p.t,õÀ; ;,úndentlalmente' cada vez maior' Este Íacto

levou-nos a pensar que iluitos deles falariam essas línguas porque eram rraturais

depaísesestrangeiros.Umoutroaspectoquenos-permitiurelacioná-losfoi
u"riÌi.á. qu" a diïerença era também fìsionómica e de hábitos'

No início dos dezoito anos2 de existência da Universidade na RAM, tanto
os discentes, como os docentes, eram oriundos de portugar, das suas diversas
regiões, incluindo os Açores. De entre todas, destacou-se ,u-rpru, evidentemente,
a da Madeira. os luso-descendentes e os estrangeiros, peros i"aã, , qr" tivemos
acesso/ eram quase inexistentes nos primeiros anos. Actualmente, a siiuação está
em íranca mudança, podendo vir a ter contornos interessantes norpró*i,no, unor,
vis.to a população académica tender a crescer e a diversiíicar-se. o íenómenoé bastante recente e merecia ser .estudado, já que temos vindo a ìerificar,
anualmente,.que o.corpo docente da UMa é cada'vez muis tret"rogeneo. Neste
ambiente universitário periíérico e restrito, cruzam-se proíessores coï realidades
culturais distintas porque provenientes de diíerentes países, alguns com carácter
de permanência, outros apenas de passagem, como iremos ver mais adiante.
curiosamente, acontece o mesmo com os èstudantes, uma vez que são também
eles provenientes de países e curturas diferentes, facto que, u. átj*, *ror, ,"
deve aos programas europeus 

{e.,1n1e1câmbio promovidos pela Uíiao Europeia,
a.o abrigo de Programas de Mobiridade. Há-os, quer para estudantes, quer para
docentes, dentro do espaço da União Europeia. Eite intercâmbio é incentivado e
gqgiado por diversos programas, como ERASMUS/SóCRATEs, utrauos áã quat a
UMa tem desenvolvido protocolos com várias universidades ie paíse, urrop"rr,
nomeadamente com a Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, Eslovénia, Finlândia,
França, lnglaterra, ltália, Lituânia, Noruega, polónia, Roménia e República
Checa3.

^Te.n-do 
o Departamento de ciências da Educação em boa hora proposto

um Colóquio onde o tema do multiculturalismo iriá ser objecto de discussão,
pensámos abordar o fenómeno que temos vindo a observar. propomos uma
análise desta realidade que entrelaça plurilinguismo e multiculturalismo, como
consequência do esbatimento de fronteiras na abertura à livre circulação de
pessoas, culturas e saberes. Assim sendo, com diversas perguntas-reÍË.rir"ro,
sobre este sistema univers.itário pequeno, mas aberto 

"o 
,rnão e à diferença. De

onde são originários os docentes e os estudantes da uMa? qu" tÀiu* iãt.n.'1
Há quanto tempo íalam português? Fizeram algum curso de Èngua fiortuguesa?Há quantos anos vivem na Madeira? como vêeÃ a sociedade maãeirense? para o
eÍeito, a extensão da análise íoi reduzida ao ano lectivo de zooi zooo,-sendo a
data limite Maio de 2006. Distribuímos o inquéritoa pera popuração académica,
envolvendo os intervenientes directos .no processo de 

'ensinojapr"nJlugu',,
quer docentes, quer discentes. A recolha ró o.orreu após te*ido dudo ,,.n
tempo suficiente para que pudessem preencher carmamente o inquérito, visto
que pretendíamos recolher o maior número possível de dados. Num universo
bastante-circunscrito, julgamos ter conseguiio uma amostra representativa da
população a estudar.

7Ver,,por 
exemplo, Rui carird, brochura do coregio dos resuírds do Funchar, s. p., s. d.: ,,rFdifícior Adquirido pera Juntdueral epelocovernoResional entre1970e4dãser".uira"-rõã0,ì"ìadoautotinal deentre'a,veioasercedidoeml9BB à Universidade da üadeiia.,,.

I Cf. www.uma.pt
'os cinco ponlos que conslituem o lnquérilo com as respectivas peÍguntas fl. ldentificdçào dos lnquiridos;2 - Relaçãocomomeio; J - Formaçào/Anivicradej 4 - rdiomas; s n"ruriijolïlÈxperiéncia no üMu 

"o -'ôür"ï"-çourt ,"raoseguidos ao longo deste irabalho.
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1- ldentificação dos inquiridos

onossoestudoincidiusobreoscercade2500alunosdetodasaslicenciaturas
da Universidaa" au Nauái'u"ilil iy ry lectivo transacto e conseguimos

uma amostra de 226 
"rrnár, 

representativídos diversos cursos de licenciatura'

Relativamente ao corpo ãcltl'"i" aá UMa' dos 
-l 51 docentes de carreira' no ano

lecrivo de 2005-2006,.üi"""r.rìãú á a 78 inouéritos, ou seia, cerca de 52Yo

de inquiridos. Nu, 
'"'páïit"' 

ip"tË'"iã r"t dos inquéritos' ';Sexo/ldade" dos

ru;il; tËtocl 
" 
i it*n* ior si, vËrif icámos' .sem 

contabi I izar as respostas em

branco "Não Respond"Jìilã; í"" o tuiot ntitnero Íoi do sexo feminino5: 200'

sendo I s6 Dls e ++ DOc)'co;ilìil inguiridos masculinos: 33 DOC e 72 Dls'

Nos docentes e irr."t"uurt-é á Jü"'"nçu' 33 homens e 44 mulheres' além de uma

resposta em branco' il';;"";;;;;;;-;t alunos' obtivemos 7l respostas do

sexo masculino e 155 do sexo feminino, o que nos permite_confìrmar a ideia de

ãï" "*irt"t 
mais discentes do sexo íeminino' ou seia' 46'2'/''

Como se poderá ""iìfiu' 
no gráíico 2' para'o's parâmetros "ldade/Sexo"

dos docentes (1 '1 do inquérito), o"ptámos. por estabeiecer as seguintes faixas

etárias: menos de 
" 

#il;í0"ã ló' a" +o a 49; de 50 a 59 e de 60 em

diante. Verificámos q'"'"ï"i"t número de respostas se situou nos grupos dos

30-39 e 40-49 anos, O"tát""aá t" á considerável número de docentes do sexo

íeminino na casa a", +õ-ìí" áàs 50-59 anos. Não obtivemos qualquer resposta

dos inquiridos para a camada dos 60 anos em diante' N: 
"-l?]?l^nas 

Íaixas

até aos 29 e dos 30-39 ;;;;;'-hotun' estão sensivelmente em maior número'

Olhando para o gráfico 2, concluímos que a. média da idade dos docentes da

Universidade da madira'sã-situa entre os 40 anos' No que diz respeito aos

discentes, a média a""iaìJu' ronda os 2o-29 anos' Pela leitura do gráÍico 2a'

constatámos qu" o ,uioì número de respostas se situa entre as faixas etárias até

aos 19 e dos 20 aos 29';;;;; ;; particular incidência no segundo grupo. como

iá vimos, predominara'i';ïõ;;i"; Jãs inquiridas do sexo fóminino' Da análise

plobal deste AráÍico,destacámos as respostas das casas dos 30 aos 39 e dos 40

ït ;;;;'tànaeítlu que poderá vit a.acentuar-se6'

No que respeita uo ponto 1'2 do inquérito (Cráfico 3)' relativo ao país de

origem dos docentes, "rbil 
ò;ril;uÌL;r à"u,uralidade predominante, é curioso

verificar qr" 
"n.ont'#J'"aìuu"uJp'oveniências: 

Venezuela' França' Argentina'

Alemanha, zimbabue e ãLtii' ÀÃtetlca do Sul é a zona mais representada com

i,à,ólri",,"a.i.d.,q;"ï;ï; 
j;;:I!:Tt1'i:.*,ïïï""l,ïiï:i'i'l$:,:

alemã e a francesa, havendo apenas um pals

Fazendo parte da tttï;i;;;":iadémica' sabemos' no entanto' haver docentes

de outros paisu,, 
"nt'JàJluáü-ntittiu' 

Vietname' China' Espanha' ltália' entre

outros que, logicamente, não constituem objecto do nosso estudo'

Quanto ao país de origem dos discentes, esta situação, no geral, mantém_
se. A maioria dos inquiridos é de nacionalidade portuguesa, havendo, contudo,
como para os docentes, uma minoria de diversas nacionalidades. o segundo país
mais representado, depois de Portugal, é aVenezuela (B%). Destaca-se, todavia, a
Europa com três países da Europa de Leste, República checa, polónia e Ucrânia,
aos quais se juntam suíça e Itália. o continente africano também está representado
com dois países de língua oÍicial portuguesa - MoçambiqueT e Angola - e dois de
língua. oficial inglesa: Áírica do sul e suazilândia. por sua vez, mãs sempre com
o predomínio de Portugal, são menos variadas as origens dos pais dos docentes:
Europa, com França e Alemanha, América do Sul, com Brasil e Argentina e Norte
de Áírica, com Argélia. É reduzido o número de estrangeiros, emboïa seja bastante
variado. No que diz respeito aos pais dos discentes, mantém-se o predomínio
da nacionalldade portuguesa, destacando-se outras proveniências tais como
Europa (Espanha, Dinamarca, Suécia, ltália, Alemanha, Checoslováquia, polónia
e Roménia) e América do Sul (Brasil, Venezuela e Colômbia).

. 
Para o ponto 1.3 - "Foi emigrante? Onde?,,, há a salientar uma pequena taxa

de docentes do sexo feminino que emigraram, sendo mais aceniuado o caso
dos docentes masculinos. Quanto aos discentes, a taxa de emigração é também
reduzida, sendo idêntica em ambos os sexos. No gráíico 6, onde fazemos o
balanço do conjunto dos docentes que emigraram, verificámos que 36% tiveram
uma experiência de emigração. Como reíerimos, esta percentagem deve-se,
essencialmente, aos docentes do sexo masculino.

Fazendo a síntese dos gráíicos 5 e 6, observámos que a maioria dos docentes
da uMa não teve uma experiência de emigração. No caso dos discentes (cráÍico
6a), constatámos que a percentagem de'l 3% é mais baixa para os docentes.
No conjunto, é, portanto, maior o número daqueles que não emigraram: 83yo.
Em contrapartida, os países de emigração dos discentes são variados, tendo
sido referidos doze: Roménia, França, Suíça, Inglaterra (incluindo as ilhas do
canal: Jersey e Cuernsey), Palestina., Estados Unidos, Austrália, ÁÍrica do Sul,
Suazilândia e Portugal para alunos estrangeiros.

5 Na revista Visão n." 709, de 5 a 1'l de outubro de 2006, encontÍámos esta mesma ideia em "A vida num canudo", PP'

60-66. No quadro da P' 63, com o título "País lletrado", veÍificámos que as mulheres estudam mais do que os homens'

activa Portuguesa, 442,5

7 De acordo com o artiSo 5.' da constituição moçambicana {revisão de 1 990), "na República de Moçambique, a língua
portuguesa é a língua oficial". No entanto, o Recenseamento Ceral da População e Habitação, realizaào em 1 992, próva
que o portu8uês é a língua materna de apenas 6% da população, O mesmo artigo 5.o da Constituição refere também
que "o.Estado valoriza as línguas nacionais e promove o seu desenvolvimento e úo crescente como línguas veiculares
e na educaçào dos cidadâoí', razão pela qual se poderá justificar a identiÍicação, em Moçambique, de d"iversas línguas
nacionais, todas de origem bantu.
oApesar 

dos conílitos do Médio Oriente e da questão política ser complexa, considerámos os teruitórios palestinianos como
um país. Aliás, foi também essa a interpretação de quem deu a respoita ao inquérito.

PoÍ exemplo, nos 5586,4 milhões de PoPulação
na com ensino superiorpopulação

6CÍ.2élia
activa masculi
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são muìheres com ensino suPerioÍ' enquanto a
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OOCENTES/DISCENTES- SEXO
GRÁFICO 1
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GRÁFICO I - Responcleram mais discentes do que docentes e mais inquiridos do sexo

feminino do que masculino.

GRÁFICO 3

GRÁFICO 3 - Há um consiclerável número de docentes estrangeiros.
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CRÁFICO 2 - As idacles dos docentes inquiriclos apontam para um corpo clocente

relativamente jovem.
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CnÁflCO 3a - A nacionalidade dos discentes ínquiridos é maioritariamente a portuguesa,
havendo um número considerável de estrangeiros.
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CRÁFICO 2a - As idades dos discentes inquiridos indicam alunos relativamente jovens
GRÁFlco 4 - A naturalidade dos pais dos docentes inquiridos é maioritariamente
portuguesa, havendo um pequeno grupo de estrangeiros.
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DISCENTES. NATURALIDADE DOS PAIS
cnÁrlco +a
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cnÁHco 4a - Não considerando Portugal, os países de origem dos pais dos discentes são

muito variados.

DOCENTES/DISCENTES - EMIGR/AçÃO
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CnÁflCO 5 - É maioritário o número dos inquiridos que não emigrou, excepto no grupo

dos docentes de sexo masculino.
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DISCENTES - EMIGRAçÃO
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GRÁFICO 6a - É insignificante o número dos discentes que aÍirmou ter tido uma experiência
de emigração.

DISCENTES. PAíS DE EMIGRAçÃO
GRÁFICO 6b
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GRÁFICO 6b - O leque de países de emigração dos discentes é bastante alargado.

2 - Relação com o meio

Considerámos importante compreender a relação dos inquiridos com os
meios onde vivem e partilham experiências: a região e a universidade. O primeiro,
enquanto espaço aberto ao turismo, é bastante heterogéneo. O segundo, parte
integrante do primeiro, sê-lo-á, logicamente, muito menos com uma população
mais estável e íixa. Esta relação com o meio íoi avaliada com três perguntas.

Para a 2.1., "O facto de, a 31 de Maio de 2006, residir no Arquipélago
da Madeira é uma situação: Permanente/Iemporária: Até 1 ano/ De 1 a 3 anos/
Mais de 3 anos" (cí. CráÍico 7), veriíicámos que, para uma grande maioria dos
inquiridos, a razão de, a essa data, residir no Arquipélago da Madeira se tratava de
uma situação permanente. Os dados de permanência temporária são irrelevantes,
sendo, no entanto, mais acentuados para os discentes, até porque alguns deles
são alunos do Programa Erasmus.
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Por sua vez, à pergunta 2'2, "Considera o Arquipélago da Madeira e a Região

Autónoma da Madeira .orno ut meio multicultural e plurili.ngue?", decorrente

da análise do gráfico B, constatámo' qyu 
". 

maioria dos docentes inquiridos

considera a RAM e u Uúa meios multiculturais e plurilingues' i curiosoyiijlal

;;;-", d";""tes consideram a universidade mais plurilingue do que a Kegrao e

sensivelmentemenosmulticulturaldoqueaRAM'Paraamaioriadosdiscentes'
;Üil; u nnvr são plurilingues, situando os dois meios praticamente ao mesmo

nfu"f . uÁu larga maioria uãu É"giao " 
a Universidade como espaços bastante

rriii.ulturuir,"embora considere a RAM um pouco mais: 172 respostas em

t"üiã. at 150 para a UMa' Portanto, docentes e discentes não têm a mesma

oerstectiva dos meios onde estão inseridos. será por os primeiros terem uma

experiência multicultural e pluri lingue maior?

Finalmente, para a pergunra2'4, "De que íorma avalia a importância de

,r. 
'"*p"iiencia'multicultuïal/plurilingue a nível académico?", não surgiram

;;rp.t,":-i";tp"r"dur, j;;;; i quase"totalidade dos inquiridos a consideram

uma experiência muito'importante (Cráíicos 9 e 9a)'

Plurilingue- NR 10

DISCENTES-RAMeUMa
GúFtco Ba

r RAIVI o UMa

16

Plurilingue- não

Plurilingue- sim

Multicullural- NR

I\4utticultural- não

Multiculturâl- sim

nada irportante

pouco irportanto

irportante

mito irportantê

nada importante

pouco importante

importante

muito importante
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CRÁFICO 8a - Os discentes consideraram a RAM e a UMa ligeiramente mais multiculturais
do que plurilingues.
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GRÁFICO 9 - Houve um maior número de docentes a considerar IMPORTANTE e MUITO
IMPORTANTE a experiência multicultural/plurilingue no ambiente académico.
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3 - Formação/actividade

Com este ponto, procurámos averiguar.a relação existente entre os inquiridos

e o meio mais restrito, irio J, u universïdade, tentando compreender o -que teria

rotiu"ao as suas opções' Estabelecemos, à partida' algumas dela.s: 11i: 
toto

"eualidade de Ensino", ;;l&Di, "lnt",.âmbio;', "Emigraçáo" ' "Família""'oferta

de Emprego", "Procura de Emprego" e "outros"' a ut -tt^...^ ^..^:- ^- ^ri,
De acordo com as respostaï à pergunta 3'1' "lndique quais os principais

motiãs que ota) l"u"r"t'a desenuoúer a sua actividade profissional na

universidade da Madeira,f lnvestigação e Desenvolvimento (l&D) Íoi a opção da

maioria dos docentes, tanto do sexã fêminino, como do sexo masculino' Seguem-

se as razões íamiliares e a oferta de emprego para os docentes do sexo íeminino'

õr";,;;;; J"l"n,"t do ,"*o masculìnof são igualmente 1 r-111-llmiliares

ìe oredominam, além das de procura de emprego' No caso 
-dos 

discentes' as

:;.5; '#;;;;;;;;'. 
Cont'ão, em ambos o' ó"o'' as opções recaem sobre

razões familiares. Para Ã nú*"'o'tonsiderável de inquiri{os d,?,t"}o Í"'"illT'
é também importante a procura de emprego,.seguindo-se a qualjdade de enslno'

lnvestigação e Desenvoivimento (l&Dt a ómigrãção e a oferta de emprego' Para

ã, úqÍiriao, do sexo masculino, u"utõ"' sãõtambém variáveis' destacando-se'

logo depois das razões familiares, a emigração' a qualidade de ensino' a oferta

de trabalho, a procura de trabalho, InvesÌigação e Desenvolvimento (l&D) e' ao

;;;" nível, o intercâmbio. Há, porém, outras razões que levam os discentes a

írequentar a UMa, como veremos iníra'--'-õotp"rundo 
os gráfi.o' 10 e 10a, o.principll motlyS-1al:..::-,*:::":

desenvolverem a sua actividade na UMa prende-se com lnvestlSaçao e

Desenvolvimento (l&D), enquanto que, para os discentes' são sobretudo questões

de ordem familiar. n pur-Ju',rt", opçoes, reÍerem outras, mais diversiíicadas, tais

como a localização guãgãi." da tiha da Madeira' o facto de não terem de sair

Jã ,"giao (por 1á terem Ëtp'"go, por não terem possìbilidades económicas que

f fo, i"itiìirrut fi*u|. |."tiientï" noutro lugar)' ou o facto de ser a Universidade

da Madeira a única inrtltriçuo de ensino sLfierior a ter o curso pretendido (é, por

;;;òl;, o caso dos .urro, d" Comunicação' Cultura e Organizações - cco e

Ciências da cultura _ õcl. nisrm inquiridos mencionam o facto de escolherem

a UMa com o objectivo de cãnhecerem outras culturas e de viverem afastados

ã., óáir. Além daqueles.que indicam estar na Universidade da Madeira por

"..,"a" 
própria, há aqueles que apontam como motivo para estarem na UMa

à.Ètúã,ãti"aui" d" colocar a lnstituição como primeiru opçã: !ïï:do Ciclo

Básico da Licenciatura"e-ri Vfuailinul L aqueles'que, embora tenham^tentado'

;;;;;têrlrat .ot*uçao em nenhuma outra instituição do país' A ligação

dosdocentesediscentesàUMaé,portanto,multifacetadaeexigiriaumaanálise
mais detalhada/ o que, evidentemente, está íora do nosso âmbito'
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CRÁFICO 10 - O motivo que mais leva os docentes a optarem por exerceÍ a sua actividade
na UMa prende-se com o Íactor I&D, seguindo-se razões familiares.
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CRÁFICO 10a - São bastante variados os motivos que levam os discentes a estudarem na

UMa, estando, no geral, em primeiro, lugar as razões familiares.

4 - ldiomas

Por fim, os últimos pontos do inquérito,4. ldiomas e 5. Experiências na

UMa, ligam-se directamente ao aspecto do plurilinguismo. A análise apresenta
dados bastante interessantes. De acordo com os gráÍicos'l I e 11a, relativamente
à questão 4.1 , "Língua Materna" e 4.2, "Línguas que íala", sobre os idiomas mais
falados pelos docentes e discentes da UMa, depreendemos que o português,
apesar de mais íalado, não é a Língua Materna de todos. Há docentes de
língua espanhola, francesa, alemã e inglesa e discentes cuja língua materna é o
espanhol, o checo, o neerlandês, o polaco e o ucraniano. Este facto permite-nos
confirmar a ideia de plurilinguismo dominante na UMa (Cráficos 11 e 11a). A
língua estrangeira mais falada, quer pelos docentes, quer pelos discentes é, em

qualidade
de ensino

l&D intercárbio erigração f amflia oferta de
erprego

procura de
erprego



primeiro lugar, o inglêse, seguindo-se o Írancêslo. Depois, vem o português para

os docenteJ e o esfanhol para os discentes. Tanto uns, como os outros, Íalam

várias línguas estrangeiras, havendo uma minoria que não domina qualquer uma:

apenas um docente em 78, ou seja, 1 ,3"/o, e 1 5 discentes em 226, isÏo, 6,6o/".

Da análise às respostas das perguntas 4.3, "Fala e escreve Português?" e

"Onde aprendeu?", obtivemos, para os dois grupos de inquiridos, um considerável

número que indica, quase ao mesmo nível, a família e a escola/universidade.

Contudo, apontaram outras respostas, mas menos significativas, tais como o local

de trabalho e cursos particulares.

DOCENTES - IDIOMAS
GRÁFICO 1í
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CRÁFICO 11 - O português é a língua materna mais falada pelos docentes, enquanto que o

inglês é a língua estrangeira que mais dominam, seguindo-se o írancês.
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cRÁFlco 11a - o português é a língua materna da maioria dos discentes, sendo o inglês a

língua estrangeira mais falada, seguindo-se-lhe o francês.

e Relativamente ao predomínio do inglês como língua estrangeira mais Íalada, aíirma Miquel Siguan: "No passado, a pressào

de umas línguas sobre as outras reiultava sobreiudo de invasões e conquistas. Hoje, os indivíduos deslocam-se cle um

lugar para úutro e as informações audiovisuais circulam sem diÍiculdade a qualquer distância. Assim,. as possibilidades

de"as línguas entÍarem em contacto num mesmo espaço muìtiplicam-se, podendo íalarse de socìedades cada vez mais

.osropo'iitn, e pturilingues. SuÍge então a necessidade de utilizar certas línguas como línguas de comunicação acima

das fronteiras linguísticãs e as líiguas que desempenham esta Íunção adquirem uma posição predominante. Não é um

íenómeno exclusìvo da Europa, veriÍicando-se à escala mundial. Como é sabido, há uma tendência crescente para se

utilizar o inglês como língua principal nestes intercâmbios, uma tendência que se pode explicar de diversas maneiras mas

cuja explicição mais razóável é atribuível ao maior poder económico dos países de língua inglesa. Faìta acrescentar que,

uma vez estabelecida a tendência, esta auto-alimenta-se tornando-se irreversível " (1996, pp.250-251)'

Acerca do assunto, podemos lembrar a medida política recente sobre o ensino do inglês nos níveis mais elementares do

Sistema Educativo Português.
r0 Apesar de ter perdido importância, constatamos que não deixa de ter relevância, ocupando o segundo lugar das línguas

estrangeiras mais falaclas, apesar de haver um número considerável de luso-descendentes de origem hispânica.
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CRÁFICO 12 - A maioria dos docentes afirma que aprendeu português no ambiente Íamiliar
e nos diversos níveis de ensino, incluindo o universitário.
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CRÁFICO 12a - Os discentes indicam a FAMíLIA e a ESCOLA,TUNTVERSIDADE como os
ambientes predominantes onde aprenderam português.
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CRÁFICO'13 - Na relação de ensino-aprendizagem, a maioria dos principais intervenientes
fala português, havendo um considerável número que fala Írancês, inglês, espanhol e
alemão.
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5 - Resultados da sua experiência na UMa

para este ponto, colocaram-se várias perguntas cuja análise.nos leva a

depreender que os docentes e discentes não encaram da mesma forma a sua

experiência na UMa. No grupoV,5.1, "Na relação com os discentes/docentes,

íala Portuguê s2.", 5.1.1, "Fãla outra(s) língua(s)?" e 5'1 '2, "Quais?", constatámos

que a lírigua que a maioria dos Íala, na relação ensino-aprendizagem, é,

indubitave-lmente, o português. Apenas 6 discentes em 226 e I 1 docentes em 78

não dominam a língua po"rtugueia, ou seja, 3o/" e 14,17o, respectivamente. Há,

igualmente, um coúiderável número que não fala qualquer língua estrangeira.

tïJauia, das referidas por ambos, destaca-se o inglês e o írancês. A íim de

entendermos a visão que tinham sobre o plurilinguismo académico 
-surgiu 

a

pergunta 5.1.3, "Pensa que este facto é uma mais valia?"' No conjunto,. 35% dos

ãã.?n,", não responderam, o que não permitiu uma análise adequada dos dados.

Contudo, das reipostas obtidas, 4B7o consideraram o plurilinguismo uma mais-

valia. O mesmo não se verificou com os discentes, jâ que 84% consideraram o

plurilinguismo uma mais-valia'' u; aspecto importante na análise Íoi o dõ compreender a.relação dos

docentes/discentes com a bibliograíia em língua estrangeira, de onde resultaram

as perguntas 5.2., ,,Costuma recãmendar bibliografia em língua estrangeira?" e

5.2.1 , "Considera estas leituras vantajosas para a sua formação?"' Obtivemos

95% de respostas positivas para os,docentes visto que costumam recomendar

bibliografia'em língua estrangeira. É, no entanto, curioso veriÍicar que apenas

m"tudï dos discentõs a lê (cí. graiico 15a). Por sua vez, do conjunto dos discentes,

gl yo consideraram-na vantajúa, apesar de 507o coníessarem que não a lê.
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GRÁFICO 14 - Um grande número de docentes não respondeu se.considerava o

plurilinguismo uma mãis-valia na relação educativa, havendo, contudo, 487" que

consideraram que o era.
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CRÁFICO 15a - Metade dos discentes inquiridos não lê bibliografia em língua estrangeira.
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GRÁFICO 14a - Uma larga maioria de discentes respondeu ser uma mais-valia falar várias
línguas na relação educativa.
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cRÁFlco 15 - Quase todos os docentes recomendam bibliograÍia em língua estrangeira.
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cRÁFlco 15b- A maioria dos discentes julga vantajoso ler bibliograíia em língua

estrangeira.

Dasrespostasaosinquéritosedaleituracomentadadosgráficos'
.on.úiro, que a análise permitiu cruTar informações e tirar diversas ilações

q,""t. à compreensão do Íenómeno de interligação entre. multiculturalismo

e plurilinguismo na academia madeirense. são os próprios discentes que

ru.onh"."ï, nas "observações/comentários", o ponto 6 do inquérito no qual

no, Ëuruarnos para íundamentar as nossas conclusões, a importância do

relacionamento com pessoas de outras culturas e de outras línguas como forma

de viver em harmonia. Sugerem, para isso, arealização na UMa' de cursos livres

de Iínguas estrangeiras, taú como de espanhol, alemão, italiano' russo ou mesmo

outras/ aparentemente menos usuais. Seria uma forma de enriquecimento pessoal

eumacontribuiçãoparaapreservaçãoeofortalecimentodelaçosculturaisentre
os diversos países.

No que concerne ao desenvolvimento de competências em diversas

línguasestrangeirassãotambémosprópriosalunosaconsideraremserUma
maÏs-ualia, nãã só a nível de enriquecimento pessoal e cultural, como também

uma maneira de estarem melhor pieparados para trabalharem em outros países'

i"f*, ,"1" a razáo pela qual alguns discentes lamentam o facto de o plano de

estudos do seu curso não éonter 
"qualquer 

língua estrangeira obrigatória (caso das

licenciaturas em Artes Plásticas, Design/Projectação, Educação Sénior, Serviço

So.iut, pri.otogia, Educação Física e Dãsporto, Biologia, Química' Bio-Química'

ú"t"ráti.u, al[umas das Ëngenharias e Ciclo Básico da licenciatura em Medicina)'

Acrescem, conìudo, outras ópiniões como/ por exemplo, as.de alunos do curso

d" c"rtao que consideram pertinente haver disciplinas de língua estrangeira no

,"u pf"no je estudos, mas preferiam que.as mesmas não entrassem na média

final de licenciatura. outros, reconhecendo que a UMa goza de um ambiente

multicultural, propõem uiniu " realização de conferências sobre assuntos de

natureza internacional que contribuíssem para a íormação dos alunos e' assim'

também, para o esbatimento de fronteiras entre povos e culturas'
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Esperamos ter demonstrado, com este estudo, que o plurilinguismo existente
na Universidade da Madeira é um caso de multiculturalismo, revãlando-se ambos
íundamentais no desenvolvimento dos estudantes num mundo que tende para a
globalização. Retomando uma citação da obra de Miquel siguan, sobre o projecto
Europeu, que podemos alargar ao mundo inteiro, com ele ãíirmamos,

"só no.dia em que os alunos de hoje e os cidadãos europeus [e também os não
europeusl de amanhã aprenderem a sua história nacional em Íunção da história
comum. europeia [mundial] e se acostumarem desde a escola a considerar que
a sua identidade nacional é solidária com a sua cidadania europeia [e mundial]
poderemos acreditar que estamos a avançar na construção de uma Europa unida
e diversa [um mundo unido e diverso], de uma Europa [e de um mundo] onde a
pluralidade de línguas não é um otrstáculo à comunìdade de objectivos- E só na
medida em que avançarmos por este caminho podemos propor aos europeus [e
aos não europeusl a aquisição de outras línguas como enriquecimento pessoal e
como contribuição para a solidariedade europeia [mundial]. É sabido e repetido
Írequentemente que Jean Monet, depois de fazer tanto pela construção europeia,
dizia que, se tivesse de começar de novo, em vez de começar pera Europa da
economia, o Íaria pela Europa da cultura.,, (1 996, pp. 263-264).
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